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ESTADO DA BAHIA

CÂMARA MUNICIPAL DE JEQUIÉ

“Casa de Zenildo Tourinho”

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 01/2026
CONCEDE TITULO DE CIDADÃO JEQUIEENSE AO SR. GIVALDO SANTOS VASCONCELOS (JACOZINHO). 
A Mesa da Câmara Municipal de Jequié, no uso de suas atribuições legais, tendo em vista o que determina o Regimento Interno no seu artigo 150.
Decreta:

Art. 1º. Fica concedido o titulo de cidadão Jequieense ao Sr. Givaldo Santos Vasconcelos (Jacozinho).
Art. 2º. Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data da sua publicação, revogando qualquer disposição contrária.

Sala das Comissões, 19 de fevereiro de 2026.
EMANUEL CAMPOS SILVA

VEREADOR
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JUSTIFICATIVA

Se o futebol brasileiro fosse um filme, Jacozinho seria aquele personagem carismático que rouba a cena, mesmo sem ser o protagonista milionário. Givaldo Santos Vasconcelos, não foi apenas um jogador; ele foi uma entidade do folclore da bola nos anos 80. ​​Nascido em uma época em que o futebol ainda tinha espaço para o drible pelo drible, Jacozinho se tornou a maior divindade do CSA (Centro Sportivo Alagoano). Ele não era um atleta de físico avantajado ou táticas complexas; ele era a pura essência da "ginga".

​No Estádio Rei Pelé, em Maceió, ele fazia coisas que deixavam os laterais adversários procurando o rumo de casa. Sua fama cresceu tanto que o grito de "Jacó! Jacó!" era mais comum que o hino do clube. ​​O momento mais surreal da história de Jacozinho aconteceu no jogo de despedida do Zico, em 1985. Imagine a cena: o Maracanã lotado para ver o Galinho de Quintino e estrelas mundiais. Jacozinho foi convidado para o time das "Estrelas do Mundo".

​Jacozinho como era carinhosamente conhecido dividiu o vestiário com lendas como Maradona (que estava no estádio), Falcão e Cerezo.

​No meio de tantos gigantes, quem brilhou? O baixinho do CSA. Ele driblou a defesa do Flamengo e marcou um gol antológico, sendo ovacionado por um Maracanã que, teoricamente, só tinha olhos para Zico.

​"Eu entrei lá e parecia que estava no Mutange (CT do CSA). Onde eu pegava na bola, o povo gritava. Acho que nem o Zico entendeu nada!" — Jacozinho, sobre aquele dia.

Habilidade Mestre do drible curto e da irreverência.

Clubes Passou por mais de 20, mas o CSA foi seu eterno amor.

Popularidade Chegou a ser mais popular em Alagoas do que políticos e estrelas da TV.

Estilo Jogava com a alegria de quem está em uma pelada de várzea. ​Jacozinho representa o futebol romântico. Ele não ganhou Bolas de Ouro ou Copas do Mundo, mas ganhou algo que muitos craques de elite não têm: a imortalidade no coração do torcedor raiz. Ele provou que, para ser gigante, você não precisa estar na Europa; basta fazer a arquibancada sorrir.

Hoje, ele é lembrado como o símbolo de uma era onde o futebol era jogado com um sorriso no rosto e muita ousadia nos pés.Com certeza! Essa conexão com Jequié é fundamental para entender o homem por trás do mito. É onde a história do "jogador cigano" encontra seu porto seguro o Coração Baiano: 

A estrada da bola, que levou Jacozinho a rodar o Brasil vestindo dezenas de camisas, reservava uma parada definitiva no sudoeste da Bahia. Já na fase mais experiente da carreira, trazendo na bagagem a malandragem de quem encantou o Maracanã, Jacozinho desembarcou para defender as cores da Associação Desportiva Jequié (ADJ).

Em campo, mesmo com a idade chegando, a perna esquerda ainda obedecia, e os torcedores da ADJ puderam ver lampejos daquele gênio irreverente que entortava zagueiros. Mas foi fora das quatro linhas que Jequié marcou o gol mais bonito na vida do craque.

Na "Cidade Sol", o drible mais importante da vida de Jacozinho não foi em um lateral adversário. Foi o destino que cruzou seu caminho com o de Dona Sueli. O eterno viajante do futebol percebeu que havia, finalmente, encontrado um motivo para parar de fazer as malas.

A paixão pela cidade e por Sueli foi tão avassaladora que, quando decidiu pendurar as chuteiras, Jacozinho não foi embora. Ele trocou o uniforme pela prancheta, tornando-se treinador na cidade, dedicando-se a passar sua sabedoria e a ginga do futebol arte para as novas gerações de atletas jequieenses.

Dessa união sólida com Sueli, nasceram três filhos, as raízes mais profundas que ele fincou no solo baiano.

Hoje, a lenda que um dia fez Zico ser coadjuvante no Maracanã, tem residência fixa e tranquila em Jequié. Embora seu nome esteja eternamente gravado na história de Alagoas, seu coração bate no ritmo da Bahia.

Ele costuma dizer que, se Maceió o projetou para o mundo, foi Jequié que lhe deu um lar de verdade. Longe dos holofotes da grande mídia, mas cercado pelo carinho da família e da comunidade local, Jacozinho bate no peito com orgulho para dizer que, além de tudo, ele é um jequieense.
Sala das Comissões, 19 de fevereiro de 2026.
EMANUEL CAMPOS SILVA
VEREADOR
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